
Escreva o nome da Escola, do distrito ou Região Autónoma em que se insere e a Sessão em que 

participa (Básico ou Secundário). O projecto de Recomendação tem de respeitar os seguintes limites de 

texto: exposição de motivos – 3300 caracteres (incluindo espaços); cada medida – 850 caracteres 

(incluindo espaços). Confira estes limites no seu texto antes de copiar e colar nos espaços previstos. 

 

Identificação da Escola: Escola Secundária de Leal da Câmara 

Circulo: Lisboa 

Sessão: Escolar 

 

 

Projecto de Recomendação: 

Exposição de motivos: (considerações ou argumentos que justificam ou enquadram as medidas propostas) 

 

O ano de 2011 foi para a população portuguesa sinónimo de decréscimo de qualidade de vida 

e de hipoteca de sonhos. A sua população mais jovem viu-se relegada para uma situação 

precária, impossibilitada de atingir os seus objetivos, fazendo com que se avolumasse o 

descontentamento e revolta, que se prolonga até aos dias de hoje, praticamente dois anos 

volvidos.  

Dados estatísticos do INE (Instituto Nacional de Estatística) de 2012 revelam que, só na cidade 

de Lisboa, existe uma percentagem de 33,2% de jovens desempregados, entre os 15 e os 24 

anos. O desemprego jovem de candidatos com diplomas superiores, em Portugal, não para de 

crescer, atingindo mais de 80.000 jovens. Estamos perante a geração mais instruída e 

qualificada da nossa História e, no entanto, é a que sente maiores problemas na sua relação 

com o trabalho e o emprego. À primeira vista diríamos que o investimento no ensino superior 

não compensa, temos diplomados em excesso e talvez alguns cursos devessem ser 

encerrados com base no critério da “empregabilidade”. Contudo, a sociedade portuguesa 

tem-se desenvolvido como nunca antes ao longo do nosso passado coletivo e continua no 

caminho do desenvolvimento, se não se desinvestir na formação dos jovens (como 

pretendem as atuais políticas de educação). Parece-nos que os objetivos das formações de 

nível superior estão longe se de esgotar na sua relação com o trabalho e que as suas funções 

sociais são múltiplas e indispensáveis, tanto quanto os resultados pessoais e sociais que 

produzem, muito para além de indicadores quantificáveis.  

No entanto, em termos práticos, tal não serve de consolo aos jovens que não conseguem 

encontrar emprego ou cujas escassas oportunidades se restringem ao trabalho precário, à 

abdicação de direitos, como trabalhadores e cidadãos, ou a salários que não asseguram a 

sobrevivência e a perspetiva de uma vida independente da família de origem. É neste âmbito 

que surge o programa Europa 2020, lançado pela Comissão Europeia e que visa promover, 

genericamente, a melhoria da competitividade, da qualidade e da oportunidade de emprego, 

estabelecendo que até 2020 se atinja a empregabilidade de 75% da população ativa, estando 

identificados alguns dos fatores que estão na base do desemprego dos jovens, entre eles o 

abandono escolar sem qualificações; a falta de competências adequadas e de experiência 
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profissional; o emprego precário seguido de períodos de desemprego; as limitadas 

oportunidades de formação e a insuficiência ou/e inadequação dos programas ativos de 

emprego.  

Encontrando-se os fatores identificados, há agora que atuar de forma eficaz e efetiva com 

políticas e desempenhos adequados, tanto a nível nacional como transnacional, sendo essa a 

responsabilidade daqueles que, em nossa representação, ocupam os lugares de decisão 

política. Como cidadãos ativos podemos e devemos apontar caminhos que possam contribuir 

para a resolução deste grave problema que nos atinge e que permita criar condições de vida 

dignas para todos, nomeadamente para os mais jovens, numa altura em que o futuro destas, 

e das próximas gerações, está comprometido.      

 

 

Medidas propostas: (redigir com clareza e objectividade, sem alíneas) 

 

1. Aumento das redes de Voluntariado/Solidariedade e Complementaridade de Curriculum  

 Apoio à criação de organizações independentes preconizadas pelas comunidades locais, com 

vista a ação voluntária e solidária, bem como ao investimento humano em áreas descuradas e 

necessárias. Esta medida visa o aumento do curriculum extraescolar, para que os recém-

licenciados ou jovens sem, ou com pouca, experiência profissional possam alargar o espectro 

das suas capacidades e vivências necessárias ao desenvolvimento de competências 

sociais/técnicas que contribuam para o enriquecimento do curriculum. 

 

 

2. Melhor orientação vocacional/ Criação de bases sustentadas para a escolha profissional dos 

futuros ativos 

 Orientação vocacional mais alargada e eficaz/eficiente, com o intuito de promover uma 

melhor certeza e preparação aquando da escolha universitária ou profissional dos jovens. 

Essa orientação vocacional poderá ser promovida em parceria com as Juntas de 

Freguesia/Câmaras Municipais fomentando de forma mais incisiva o conhecimento 

aprofundado dos jovens das suas opções futuras junto das instituições de ensino superior e 

do mundo empresarial. 

 

 



Escreva o nome da Escola, do distrito ou Região Autónoma em que se insere e a Sessão em que 

participa (Básico ou Secundário). O projecto de Recomendação tem de respeitar os seguintes limites de 

texto: exposição de motivos – 3300 caracteres (incluindo espaços); cada medida – 850 caracteres 

(incluindo espaços). Confira estes limites no seu texto antes de copiar e colar nos espaços previstos. 

3. Aumentar as oportunidades de formação pós-graduada/pós-ensino secundário 

Fomentar a frequência de formação pós-graduada e/ou de carácter profissionalizante, 

tendencialmente gratuita, tanto para os jovens licenciados como para aqueles que apenas 

concluíram o ensino secundário, contribuindo para o desenvolvimento de competências em 

áreas diversas e diferentes da formação inicial, conducentes ao alargamento da 

empregabilidade. 

 


